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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática” é uma obra composta de onze 
volumes abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos 
de casos, revisões e inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento 
relativo à saúde. Além disso, todo o conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa 
e extensão desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em 
diversos dos seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento 
bibliográfico e alcança o conhecimento empírico e prático.

O oitavo volume apresentará para você leitor apresentar de forma categorizada 
e clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. 
Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à fisioterapia 
e áreas correlatas. A área é muito rica e permite um leque extremamente variado de 
estudos que encaixam perfeitamente na temática deste livro que é  caminho da teoria 
à prática.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela fisioterapia e suas temáticas tais como efeitos da 
hidroginástica, doenças crônicas, terapia assistida por animais, ginástica rítmica, 
facilitação neuromuscular, perfil l ipídico, equilíbrio postural, treinamento, traqueostomia 
dentre muitos outros.

Portanto o oitavo volume apresenta uma teoria bem fundamentada exemplificada 
nos resultados práticos obtidos pelos diversos pesquisadores que arduamente 
desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados. Do mesmo modo é de 
fundamental importância uma estrutura como a Atena Editora capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem seus resultados. 
Portanto, nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a cada dia, 
e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento 
em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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INFLUÊNCIA DE UM PROGRAMA DE EXERCÍCIOS 
FÍSICOS NO DESEMPENHO DAS ATIVIDADES 

BÁSICAS DA VIDA DIÁRIA E RISCO DE QUEDA EM 
IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS

CAPÍTULO 22

Rafaela Tibola
Pós-graduanda (lato sensu) em Osteopatia pelo 

Colégio Brasileiro de Osteopatia.
Passo Fundo – Rio Grande do Sul

Paulo Vitor de Souza
Acadêmico do Curso de Educação Física 

Bacharelado da Universidade Federal de Santa 
Catarina.

Florianópolis – Santa Catarina

Camila Tomicki
Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em 

Educação Física da Universidade Federal de 
Santa Catarina.

Florianópolis – Santa Catarina

Camila Pereira Leguisamo
Doutora em Ciências da Saúde pelo Instituto de 

Cardiologia do Rio Grande do Sul. 
Porto Alegre – Rio Grande do Sul

RESUMO: O sedentarismo é um fator de risco, 
oposto a um estilo de vida ativo, impedindo a 
independência de muitos idosos, principalmente 
quando institucionalizados. Este trabalho 
teve o objetivo de verificar a influência de um 
programa de exercícios físicos no desempenho 
das Atividades Básicas de Vida Diária (ABVDs) 
e risco de queda em idosos institucionalizados. 
Um estudo quase experimental realizado 
com idosos residentes em uma Instituição de 
Longa Permanência (ILPI) de cunho filantrópico 

localizada em um município da região norte 
do Rio Grande do Sul. Os idosos participaram 
do programa estruturado de exercícios físicos, 
três vezes por semana, durante três meses e 
foram avaliados por meio do Índice de Katz e 
do Timed Up and Go Test (TUGT). Utilizou-se 
o teste t de Student para amostras pareadas 
e Qui-quadrado para a análise das diferenças 
estatísticas, considerando valor de probabilidade 
< 0,05. Foram avaliados 15 idosos (75,1; ±6,5 
anos), predominantemente do sexo feminino 
(66,7%). Quando avaliado o Índice de Katz 
pré e pós programa, verificou-se redução do 
escore mediano no seguimento, 1,0 (0,7 – 2,7) 
em relação ao basal, 2,0 (1,6 – 3,3) (p<0,001), 
assim como no risco de queda (p<0,001). 
Verificou-se associação pós intervenção entre 
o Índice de Katz e o risco de queda (p˂0,001). 
Os idosos melhoraram a realização das ABVDs 
e apresentaram redução no risco de queda. 
Os benefícios que a prática de exercícios 
físicos promove no desempenho funcional 
dos idosos institucionalizados é algo que 
precisa ser considerado, uma vez que impacta 
diretamente na autonomia, independência e, 
consequentemente, qualidade de vida. 
PALAVRAS-CHAVE: Instituição de Longa 
Permanência para Idosos. Aptidão Física. 
Exercício. Atividades Cotidianas. Acidente por 
Quedas.
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INFLUENCE OF A PROGRAM OF PHYSICAL EXERCISES IN THE 

PERFORMANCE OF THE BASIC ACTIVITIES OF DAILY LIFE AND THE RISK OF 

FALLS IN INSTITUTIONALIZED ELDERLY PEOPLE

ABSTRACT: Sedentary lifestyle is a risk factor, as opposed to an active lifestyle, 
preventing the independence of many older people, especially when institutionalized. 
The objective of this study was to verify the influence of a physical exercise program 
on the performance of the Basic Activities of Daily Living (ABVDs) and risk of falls 
in institutionalized elderly people. A quasi-experimental study conducted with elderly 
people living in a philanthropic long-stay institution (ILPI) located in a municipality in the 
northern region of Rio Grande do Sul. The elderly participated in a structured physical 
exercise program three times a week for three months and were evaluated using the 
Katz Index and the Timed Up and Go Test (TUGT). The Student’s t-test for paired 
and Chi-square samples was used to analyze the statistical differences, considering 
a probability value p<0,05. Fifteen elderly (75.1, ± 6.5 years), predominantly female 
(66.7%), were evaluated. When the Katz Index was evaluated before and after the 
program, the mean score was reduced at the follow-up, 1,0 (0,7 – 2,7) from the 
baseline, 2,0 (1,6-3,3) (p<0,001), as well as the risk of falling (p<0,001). There was a 
post-intervention association between the Katz Index and the risk of falling (p˂0.001). 
The elderly improved the ABVDs performance and presented a reduction in the risk 
of falls. The benefits that the practice of physical exercises promotes in the functional 
performance of the institutionalized elderly is something that needs to be considered, 
since it directly impacts the autonomy, independence and, consequently, quality of life.
KEYWORDS: Homes for the Aged. Physical Fitness. Exercise. Activities of Daily Living. 
Accidental Falls.

1 |  INTRODUÇÃO

Inúmeras pesquisas já apontam um aumento significante na expectativa de 
vida e consequentemente um acréscimo na parcela da população idosa. É preciso 
assim se atentar a um maior cuidado deste segmento populacional, uma vez que a 
probabilidade de predispor doenças crônicas e agravos relacionados aumenta muito, 
como é o caso da incapacidade funcional.

O envelhecimento ocasiona alterações de ordem locomotora, cognitiva e 
gastrointestinal, além de desequilíbrios metabólicos e energéticos. Essas alterações 
relacionadas ao processo senescente afetam a mobilidade e a capacidade individual 
de realizar as atividades básicas da vida diária (ABVDs) e rotineiras e impactam no 
nível de dependência dos idosos. As ABVDs incluem atividades como alimentar-se, 
tomar banho, ir ao banheiro, manter a continência (urinária e fecal) e transferir-se (DEL 
DUCA et al., 2011; MARINHO et al., 2013).

O autocuidado e a independência geralmente são comprometidos pelo grau de 
fragilidade em que os idosos se encontram (ARANTES et al. 2009) e, geralmente, eles 
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dependem de familiares e/ou de profissionais para lhes auxiliarem nas suas atividades 
rotineiras (BARROS et al., 2012) o que pode, muitas vezes, gerar gastos onerosos. 

Além disso, a demanda de cuidado se torna sobrecarregada, intensa e desgastante 
e os idosos por sua vez são institucionalizados, sendo este um dos principais motivos 
de inserção aos cuidados de longa duração (LISBOA; CHIANCA, 2012).

As Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs) surgem para 
potencializar as ações de cuidado visando uma maior assistência (CAMARANO; 
KANSO, 2010). Contudo, ser um idoso em uma ILPI o predispõe a viver de forma 
menos ativa (VIEIRA; APRILE; PAULINO, 2014). O sedentarismo é um fator de risco, 
oposto a um estilo de vida ativo, que impede a independência de muitos idosos 
(GUIMARÃES et. al., 2016).

Um estilo de vida sedentário pode ser minimizado por meio da prática de exercício 
físico, tendo como foco a promoção de saúde para essa população (TEIXEIRA et al., 
2011). Deve-se ter um cuidado especial nessa fase da vida para que o idoso viva da 
melhor maneira possível (GUIMARÃES et al., 2016) e a prática de exercícios físicos vem 
a ser importante benfeitora na manutenção ou melhora do estado funcional decorrente 
do envelhecimento ou do estilo de vida relacionado (MONTEIRO; EVANGELISTA, 
2012).

Diante deste contexto, este estudo tem por objetivo verificar a influência de um 
programa de exercícios físicos no desempenho das ABVDs e risco de queda em idosos 
institucionalizados.

2 |  MÉTODOS

Trata-se de um estudo quase-experimental, realizado no ano de 2014, com 
idosos residentes em uma ILPI de cunho filantrópico localizada em um município da 
região norte do Rio Grande do Sul, Brasil.

Foram incluídos no estudo idosos de ambos os sexos, com idade igual ou 
superior a 60 anos, efetivamente residindo na instituição e que concordavam em 
participar do estudo. Como critérios de exclusão, foram considerados os idosos que 
deixassem de realizar as avaliações propostas durante o seguimento do estudo, os 
que faltassem mais de 80% das sessões de exercícios físicos, aqueles com alteração 
cognitiva que o impedisse de realizar as atividades, rastreada por meio do Mini Exame 
do Estado Mental (BERTOLUCCI et al., 1994) e histórico de hospitalização no período 
da pesquisa (maio a agosto de 2014).

A amostra foi constituída por 15 idosos que atenderam aos critérios estabelecidos. 
Em seguida, os idosos selecionados foram submetidos a uma avaliação inicial 
composta por entrevista face a face a fim de obter dados básicos como idade, sexo, 
tempo de institucionalização, presença de doenças, uso de medicamentos e ocorrência 
de quedas. Todas as informações foram checadas em prontuários arquivados na 
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instituição, bem como, pelo responsável profissional de enfermagem da respectiva 
ILPI.

Em seguida, aplicou-se o Índice de Katz (KATZ et al., 1970) desenvolvido para 
idosos institucionalizados e frequentemente utilizado para a avaliação das ABVDs. 
O grau de assistência exigido é avaliado em seis atividades: tomar banho, vestir-
se, ir ao banheiro, transferência, continência e alimentar-se. O Índice de Katz foi 
aplicado no formato Likert, que pontua cada item de 0 a 3, sendo que a pontuação 
0 representa independência completa; 1 está relacionada com o uso de ajuda não 
humana (acessórios como bengalas, barras, apoio em móveis); 2 relaciona-se a ajuda 
humana, e a pontuação 3, uma completa dependência.

Em seguida, foi aplicado o teste Timed Up and Go Test (TUGT). O TUGT é 
utilizado para verificar a mobilidade funcional e utilizado para avaliar risco de queda. O 
idoso foi orientado a sentar em uma cadeira com braços e, ao comando verbal “já”, ele 
precisava se levantar, caminhar 3 metros, realizar um giro de 360º e voltar a sentar na 
cadeira, escolhendo uma velocidade de marcha confortável e usual. Pontuação acima 
de 30 segundos significa alto rico de quedas, entre 20 e 30 segundos, moderado risco, 
e abaixo de 20 segundos, baixo risco de quedas (Podsiadlo, & Richardson, 1991).

Após, os idosos foram orientados a participar de um programa de exercícios físicos 
proposto por Tomicki et al. (2016). O programa foi focado em exercícios funcionais e 
realizado três vezes por semana, em dias alternados, por um período de três meses, 
totalizando 36 sessões de exercícios em grupo, com duração de aproximadamente 
45 minutos cada. Por meio de atividades mistas, cada sessão englobou: aquecimento 
(oito a 10 minutos): atividades de caminhada, dança e jogos com bola; parte principal 
(15 a 20 minutos): exercícios funcionais de resistência aeróbia, força e resistência 
muscular, flexibilidade, equilíbrio estático e dinâmico, agilidade e coordenação motora 
e; alongamento e relaxamento (oito a 10 minutos): exercícios de alongamento dos 
principais grupos musculares trabalhados na sessão e exercícios respiratórios (padrão 
ventilatório: inspiração fracionada em dois tempos).

Para o controle da intensidade e da progressão da sobrecarga nos exercícios 
aeróbios, foi utilizada a Escala de Percepção Subjetiva de Esforço de Borg. Nos 
exercícios de força, tanto de membros superiores quanto de membros inferiores, os 
idosos utilizaram o peso do próprio membro para causar a sobrecarga.

Concomitante o término do programa de exercícios físicos, foi aplicado novamente 
o Índice de Katz e o TUGT. Para a análise dos dados, as variáveis numéricas foram 
expressas como média ± desvio padrão ou mediana (percentil25 – percentil75) e as 
categóricas como frequência absoluta e relativa. Os dados foram testados quanto 
à normalidade por meio do teste de Shapiro-Wilk. Os escores Katz pré e pós 
intervenção foram comparados utilizando-se o teste t de Student para amostras 
pareadas. Para verificar a associação entre as variáveis, foi realizado o teste Qui-
quadrado. Consideraram-se como estatisticamente significantes testes com valores 
de probabilidade < 0,05.
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A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 
da Universidade de Passo Fundo (CEP/UPF), sob protocolo nº 619.798/2014. Todos 
que aceitaram participar da pesquisa assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido atendendo à Resolução nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde.

3 |  RESULTADOS

Concluíram todas as avaliações e intervenções previstas os 15 idosos 
participantes do programa de exercícios físicos. A idade média dos participantes 
foi de 75,1±6,5 anos. Houve predominância do sexo feminino (66,7%). Em relação 
ao estado civil, houve predominância de idosos viúvos (60,0%). Em relação à 
escolaridade, prevaleceu o ensino fundamental (46,7%). Quanto a ocupação anterior à 
institucionalização, houve predominância de atividades não braçais, ou seja, atividades 
que não exigiam esforço físico (60,0%). A mediana do tempo de institucionalização foi 
de 29 meses (16,0 – 48,0)

Em relação ao perfil clínico, a maioria dos idosos apresentaram pelo menos 
uma doença crônica, sendo estas, neurológicas (46,7%), psiquiátricas (20,0%) e 
ortopédicas (13,3%). Quanto à polifarmácia, a média de medicamentos consumidos 
diariamente foi de 5,2±2,8. Em relação ao número de quedas ocorridas no último ano 
que antecedeu o estudo, 46,7% dos idosos relataram cair e destes, 13,0% relataram 
fraturas.

A figura 1 apresenta o risco de queda dos idosos antes e após programa de 
exercícios físicos. Nota-se que na linha de base, 40,0% (n=6) dos idosos possuíam 
alto risco de queda reduzindo para 20,0% (n=3) após participação no programa, 46,7% 
(n=7) dos idosos possuíam médio risco de queda reduzindo para 26,7% (n=4) após 
participação no programa e 13,3% (n=2) dos idosos possuíam baixo risco de queda 
aumentando para 53,3% (n=8) após participação no programa, p˂0,001. 

Figura 1. Classificação do risco de quedas dos residentes em ILPI pré e pós programa de 
exercícios físicos. Passo Fundo, Rio Grande do Sul, 2014.
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A tabela 1 apresenta os valores médios do Índice de Katz baseline e pós 
intervenção. Apesar de haver redução na pontuação após a intervenção, esta não 
foi estatisticamente significante, 2,0 (1,0 – 2,6) e 1,0 (0,7 – 2,1), respectivamente 
(p=0,106). Porém, ao analisar considerando somente os idosos que na linha de base 
apresentaram escore Katz ≥ 1, observou-se, redução estatisticamente significante do 
escore mediano no seguimento, 1,0 (0,7 – 2,7) em relação ao basal, 2,0 (1,6 – 3,3) 
(p<0,001).

Pré intervenção Pós intervenção p valor
População total (n=15)* 2,0 (1,0 – 2,6) 1,0 (0,7 – 2,1) 0,106
Katz basal ≥ 1(n=11)* 2,0 (1,6 – 3,3) 1,0 (0,7 – 2,7) <0,001

Tabela 1. Dados do Índice de Katz dos idosos residentes em ILPI pré e pós programa de 
exercícios físicos. Passo Fundo, Rio Grande do Sul, 2014.

*Valores expressa mediana (P25 – P75). p = valor de probabilidade. Teste t de Student para 
Amostras Pareadas.

Na análise bivariada (X²), os resultados apontam associação significante pós 
intervenção entre o Índice de Katz e o risco de queda, p˂0,001.

4 |  DISCUSSÃO

As ILPIs podem ser um facilitador na vida do idoso, mas ao mesmo tempo uma 
barreira, uma vez que já dentro da instituição estes podem receber ajuda sem precisar, 
fato que pode levá-los a um agravo em sua capacidade funcional.

Assim o principal achado deste estudo consiste no contributo do exercício 
físico para a autonomia e independência dos idosos. O programa proposto auxiliou 
diretamente na melhoria e na manutenção das ABVDs, uma vez que anteriormente à 
intervenção, os idosos apresentavam um estilo de vida sedentário.

No estudo de Guimarães et al. (2016), os idosos institucionalizados também 
apresentaram maior autonomia funcional perante a execução das atividades de vida 
diária após participação em um programa de exercícios físicos funcionais e lúdicos, 
com duração de oito meses. Os autores ressaltam a importância dessas atividades 
para gerar uma maior independência, autonomia e ainda qualidade de vida para os 
que estão entrando nesta fase da vida.

Corroborando, Pagotto et al. (2016) compararam a prevalência e fatores 
associados à incapacidade funcional para as ABVDs em idosos residentes em duas 
ILPIs, sendo possível verificar idosos mais dependentes em manter continência, seguido 
de vestir-se e banhar-se, estando diretamente relacionado à presença de depressão. 
Conforme Silva et al. (2012), o envelhecimento leva à diminuição da funcionalidade e 
a piora da qualidade de vida desses idosos, o que o deixa mais suscetível a sintomas 
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depressivos, sendo mais comum entre mulheres.
Idosos institucionalizados tem pouco acesso a atividades de lazer, saúde e 

convivência já que essas instituições estão mais focadas no cuidado relacionado à 
higiene pessoal e auxílio nas atividades cotidianas (PAGOTTO et al., 2016). Além 
disso, geralmente não realizam atividades ocupacionais e preferem atividades que 
requerem menor esforço, debilitando-os e apresentando assim alterações funcionais 
e físicas de maneira exacerbada (SOUZA et al., 2011).

Adicionalmente, o estudo de Chaves et al. (2017) o qual avaliou a dependência 
funcional para as ABVDs de idosos institucionalizados, destacou graus diferenciados 
de dependência apontando para um maior cuidado e preocupação por parte das ILPIs 
quanto à manutenção das ABVDs, pois a capacidade para executar as atividades 
diárias é um indicador da funcionalidade dos idosos.

Outro achado importante deste estudo, remete-se a redução do risco de queda 
dos idosos. Tal achado é importante uma vez que idosos institucionalizados possuem 
risco aumentado de queda, quando comparados com os idosos que não estão em 
ILPIs (SANTOS, ANDRADE, 2005; CAMPOS et al., 2015).

Corroborando, Campos et al. (2015) encontraram uma prevalência de 45,6% 
para risco elevado de queda em idosos institucionalizados, estando próximo dos 40% 
que foi o valor encontrado neste estudo. Este fato demonstra a importância de se 
trabalhar com idosos de ILPIs, a partir de exercícios físicos, para diminuir ainda mais 
o risco de queda.

Conforme Barros et al. (2012), o grau de dependência também pode aumentar na 
medida em que os profissionais de saúde e/ou cuidadores dos idosos institucionalizados, 
muitas vezes optam por ajudá-los a executar determinadas tarefas básicas, ao invés 
de estimulá-los em suas dificuldades cotidianas.

A dependência não é considerada um estado permanente, mas sim um processo 
dinâmico, cuja evolução pode ser modificada, prevenida e/ou reduzida (FERREIRA 
et al., 2010). As necessidades de cuidado requerem desenvolvimento das ABVDs 
à medida que, impossibilitado para o autocuidado, a instituição assume o papel 
de provedor desses cuidados. Portanto para a evolução nesse processo sugere a 
existência de serviços qualificados e comprometidos com a assistência ao idoso, 
auxiliando na independência do mesmo (VIEIRA, 2012).

Torna-se necessário a instituição oportunizar a prática de exercícios físicos 
diariamente com o intuito de incentivar tanto a mudança de rotina na instituição quanto 
à dos idosos, pois, o exercício físico atua na forma de prevenção e reabilitação da 
saúde do idoso, melhorando a incidência de diversas doenças e fazendo assim com 
que o idoso se sinta melhor, mais forte, produtivo, conseguindo melhorar as tarefas 
cotidianas e ainda retardando o uso dos sistemas de saúde, consequentemente, 
mantendo uma boa qualidade de vida e maior longevidade (SOUZA et al., 2011).

Por meio dos achados, verifica-se que o programa de exercícios físicos, regular 
e orientado, pode auxiliar a reduzir e/ou prevenir o avanço da incapacidade funcional 
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destes idosos, otimizando a realização das ABVDs e diminuindo as necessidades de 
auxílio para o autocuidado.

Com isso, a implementação de um programa de exercícios físicos se torna necessária 
a fim de promover a prevenção de comorbidades associadas ao envelhecimento 
humano, bem como, a redução do sedentarismo, auxiliando diretamente na autonomia 
e independência dos idosos, melhorando consequentemente a realização das ABVDs. 
Idosos ativos podem viver mais tempo e com melhor qualidade de vida.

Cabe salientar as limitações do presente estudo. Dentre elas, a dificuldade em se 
obter uma amostra maior decorrente das condições dos residentes. Certamente, uma 
abrangência maior de idosos permitiria uma melhor representatividade. Além disso, a 
realização do estudo somente em uma única ILPI comprometeu conclusões objetivas.

Recomenda-se a comparação do desempenho nas ABVDs e exposição ao risco 
de queda antes e após inserção de um programa de exercícios físicos em idosos 
residentes em duas modalidades institucionais, uma de cunho filantrópico e outra 
particular. Tal estudo permitiria verificar se existe a inserção de ações promotoras 
de saúde por meio de profissionais habilitados e compreender a necessidade de 
intervenções junto aos idosos institucionalizados, principalmente quanto ao tipo de 
moradia.

5 |  CONCLUSÃO 

É possível determinar que um programa de exercícios físicos quando aplicado 
corretamente em idosos institucionalizados mostra-se efetivo na melhora das ABVDs 
impactando na redução do risco de queda e na qualidade de vida. Deste modo, 
introduzir o trabalho multiprofissional na rotina de residentes em ILPIS contribuirá, de 
maneira positiva, para a obtenção de comportamentos mais saudáveis, principalmente 
no que se refere à redução do tempo ocioso e aumento de atividades que estimulem 
os idosos a viverem de maneira mais autônoma e independente. 
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